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CONTROLES CONTÁBEIS E GERENCIAIS NO AGRONEGÓCIO:  UM ESTUDO COM OS RIZICULTORES DA COOPERATIVA JURITI EM MASSARANDUBA/SC

Resumo 

As informações contábeis e gerenciais ajudam os gestores a tomarem decisões operacionais e estratégicas, auxiliando-os desta forma, a alcançar os objetivos de curto e longo prazo. Baseado neste contexto, o atual estudo teve como objetivo identificar se os rizicultores da cooperativa Juriti em Massaranduba/SC utilizam os controles contábeis e gerenciais como ferramenta de gestão. O marco teórico é composto pelos temas agronegócio e gerenciamento das empresas rurais. Metodologicamente considera-se uma pesquisa quantitativa, descritiva e do tipo levantamento. A amostra foi composta por 122 rizicultores. A coleta dos dados foi mediante a aplicação de um questionário composto por 22 questões fechadas, divididas em quatro categorias: perfil das empresas e dos respondentes; controles contábeis; financeiros e de custos. Os resultados apontaram que os controles financeiros são feitos, em sua maioria (93,44%) pelos proprietários assim como 75% deles demonstraram possuir conhecimento dos custos e despesas das suas atividades. Verificou-se também que, de forma unânime, o preço de venda é calculado com base no mercado.  Por fim, afirmaram possuir conhecimento sobre ponto de equilíbrio e margem de contribuição dos seus produtos com 75% e 59% das respostas, respectivamente. Conclui-se que, de modo geral, os rizicultores estudados possuem conhecimento sobre os custos e despesas de sua produção, porém 55,22% dos respondentes não utilizam a contabilidade como ferramenta para tomada de decisão.
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1 INTRODUÇÃO

O Brasil, segundo dados do Instituto de Economia Agrícola (2017) ocupa o nono lugar na produção de arroz no mundo, com 210,5 milhões de toneladas de grãos colhidos na safra 2015/2016. Esta quantidade representa 1,4% a mais do que a colheita do ano agrícola anterior, com aumento de 2,8 milhões de toneladas. 

Com tradição na safra de arroz irrigado, Santa Catarina na safra de 2015/2016, alcançou o segundo lugar da produção nacional do setor - o que representa 8,8% do total produzido no país. Foram colhidas 108 milhões de toneladas em uma área de 148,705 hectares (EPAGRI, 2017). O município catarinense de Massaranduba é considerado a capital catarinense do arroz segundo a Lei nº 16.722. A cultura econômica predominante é o arroz irrigado, sendo cultivado o método de produção tradicional na região. Atualmente a média anual da produção de arroz em casca é em torno de 1.500.000 sacas. A alta fertilidade do solo da localidade beneficia os produtores, favorecendo assim o destaque no mercado. 

O agronegócio na economia brasileira é representativo e importante para muitas atividades diretas e indiretas. Ele respondeu por 27% do Produto Interno Brasileiro (PIB) nos últimos 10 anos e segundo estimativas da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), este setor deverá apresentar uma expansão de 2% em 2017 (PORTAL BRASIL, 2016).  

Com o crescimento e expansão do agronegócio, as propriedades rurais passam a ser consideradas empresas. As empresas rurais, segundo Oliveira (2010) são unidades de produção em que são exercidas atividades que dizem respeito a culturas agrícolas, criação de gado ou culturas florestais, com a finalidade de obtenção de renda.

O atual cenário mundial é marcado pela evolução da internacionalização da economia e associado mais recentemente a um quadro de incertezas e instabilidade além das características intrínsecas à produção rural. Neste contexto, inserem-se os controles contábeis e gerenciais como instrumentos de mensuração, apoio, planejamento e controle das atividades desenvolvidas nomeio rural, visando o controle do patrimônio e o monitoramento dos resultados assim como a análise dos investimentos realizados.

As cooperativas, dentro do grupo das empresas do setor de agronegócios, surgem como importantes contribuintes para o auxílio destes controles e gerenciamentos. O desafio dessas entidades é conciliar os interesses econômicos, sociais e políticos de seus associados. Como interesse econômico, destaca-se a expectativa do associado em relação ao crescimento do seu patrimônio líquido. Em relação ao social, refere-se a gama de serviços que a cooperativa presta ao associado e a sua família. Já o interesse político é aquele relacionado pelo comando e representatividade.

 Diante deste contexto, surge a problemática da pesquisa: Os rizicultores da Cooperativa Juriti de Massaranduba/SC utilizam os controles contábeis e gerenciais como ferramenta de gestão? Para tanto, definiu-se como objetivo geral identificar se os rizicultores da cooperativa Juriti em Massaranduba/SC utilizam os controles contábeis e gerenciais como ferramenta de gestão. E como objetivos específicos revisar a literatura sobre os temas abordados e identificar o uso dos controles contábeis, financeiros e de custos.

Este estudo justifica-se devido à relevância do assunto abordado, sendo este o ramo de atividade primordial para a economia do município de Massaranduba/SC. Assim, julga-se importante evidenciar aos produtores rurais que as informações contábeis devem ser utilizadas para planejar e controlar as atividades e assim servir como instrumento de apoio no processo de tomada de decisões. Por outro aspecto, para a comunidade acadêmica, servirá para ampliar o conhecimento a respeito do agronegócio, bem como verificar a aplicabilidade dos controles gerenciais, financeiros e de custos na prática. 

 O artigo encontra-se estruturado em seis seções, iniciando com a presente introdução. A segunda seção apresenta a fundamentação teórica, e na seção seguinte a metodologia da pesquisa. Na seção 4 são apresentados os resultados e as análises dos dados. Na sequência expõem-se as considerações finais e sugestões para futuros trabalhos. Por fim, se disponibilizam as referências citadas.
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Nesta seção são abordados os itens necessários a compreensão da temática abordada, quais sejam: agronegócios e gerenciamento das empresas rurais.
2.1 AGRONEGÓCIO

O agronegócio surgiu no ano de 1955 nos Estados Unidos da América (EUA) com a expressão “agribusiness”. No Brasil esse conceito iniciou nos anos 80 como “Complexo Agroindustrial” e sequentemente surgiram novos conceitos, mas por fim “agronegócio” foi a mais utilizada e é o qual usamos até hoje. Ele representa todos os componentes da cadeia produtiva relacionada à agropecuária. Conforme orienta Araújo (2005), não deve ser visto com base somente nos dois agentes mais visíveis, o campo e a indústria, mas, sim, como uma rede de negócios que interagem entre si e na qual atuam agentes de diversos setores econômicos.

Na concepção de Zylbersztajn (2005) o agronegócio engloba os produtores rurais; fornecedores de bens e serviços para a agricultura; processadores; transformadores e distribuidores; os envolvidos na geração e no fluxo dos produtos de origem agrícola até chegarem ao produto final e os agentes que afetam e coordenam esse fluxo, como o governo, os mercados, as entidades comerciais, financeiras e de serviços. 

O agronegócio contribui significativamente para a geração de riqueza na economia brasileira. Em 1995, o PIB do agronegócio foi estimado em, aproximadamente, R$ 845 milhões (em valores de 2015), segundo o Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA). Em 2015, esse valor atingiu cerca de R$ 1,2 bilhão (CEPEA, 2015), representado o equivalente a 21,35% do PIB. 

O negócio agrícola, na atualidade, tem o mesmo processo dos demais ramos econômicos do país, e para o bom gerenciamento é fundamental o conhecimento minucioso da propriedade agrícola e o ambiente em que está inserida. Segundo Carvalho, Lima e Thomé (2105), a agricultura deve desempenhar os seguintes papeis no processo de desenvolvimento: produzir alimentos baratos e de boa qualidade; produzir matéria-prima para a indústria; gerar riquezas e dar condições de vida digna para o produtor rural.

2.2 GERENCIAMENTO DAS EMPRESAS RURAIS

O setor agropecuário precisa realizar mudanças não só no sistema produtivo, mas principalmente na forma de administração da empresa pelo produtor, que carece, atualmente, dar ao seu negócio atitude empresarial e produzir com eficiência técnica, econômica e com qualidade. Heredia, Palmeira e Leite (2010, p. 160) destacam que “[...] mais que saber produzir, é preciso que os produtores rurais saibam gerenciar”.
O controle gerencial pode ser definido como um dos diversos tipos de atividades de planejamento e controle que ocorrem em uma empresa, independente do seu ramo de atividade, estando incluídos nessa atividade os processos de formação e implementação de estratégias (IUDÍCIBUS; MARION, 2002).

Os controles contábeis, ao serem utilizados como ferramentas para a tomada de decisões podem contribuir para uma administração eficiente e eficaz, otimizando desta forma os resultados. Coelho e Linz (2010, p. 53) destacam que “O objetivo da contabilidade pode ser estabelecido como sendo o de fornecer informações estruturadas de natureza econômica, financeira e, subsidiariamente, física, de produtividade e social, aos usuários internos e externos à entidade objeto da contabilidade”.

O planejamento financeiro, conforme colocam Barbalho, Pereira e Oliveira (2006) proporciona aos gestores meios das organizações alcançarem seus objetivos, tanto a curto como a longo prazo, assim como evidencia mecanismos de controle que envolvem todas as atividades operacionais e não operacionais. 

O principal enfoque da administração financeira, segundo Vasconcelos e Garcia (2004) deve ser o processo decisório e as ações que afetam este processo, e seu objetivo deve ser a valorização do negócio da empresa. Ela deve ser feita utilizando ferramentas e procedimentos que permitem a visualização da situação da empresa, tais como, planejamento, analise e controle das atividades financeiras, que são elaborados através de registros adequados para análise dos resultados 

Gitman (2010) define finanças como a arte e a ciência de administrar o dinheiro, as pessoas físicas e jurídicas ganham ou levantam e gastam ou investem dinheiro, assim, finanças diz respeito a transferência de dinheiro entre pessoas, empresas e órgãos governamentais. Ele também afirma que o porte e a importância da administração financeira dependem do tamanho da empresa, porém, todos os departamentos precisam sempre estar em contato com o financeiro, pois são todos dependentes das finanças para viabilização de seus projetos ou desempenho de tarefas. Isto prova que uma das principais atividades do administrador financeiro é a tomada de decisão.

O caixa é o termômetro financeiro da organização.  No gerenciamento de uma empresa rural, conforme orienta Crepaldi (2012) o fluxo de caixa possui três objetivos:  i) prever com antecedência os períodos em que haverá necessidade de captação de recursos para saldar compromissos e dívidas assumidas; ii) garantir ao gestor rural um prazo maior para tomar decisões no setor de finanças, pois projeta problemas que vai enfrentar no futuro, iii) permite ao empresário rural trabalhar com certa margem de segurança, pois programará as operações financeiras durante determinado ano agrícola.

Segundo Silva (2006), o objetivo do controle financeiro é maximizar a riqueza, já que a análise financeira serve para avaliação de decisões que foram tomadas e também para fornecer subsidio nas decisões futuras. Ele conclui que a contabilidade seria um banco de dados que o administrador financeiro utiliza na tomada de decisão sendo a contabilidade voltada para o regime de competência e a administração financeira para o regime de caixa.

A contabilidade de custos e o sistema de gerenciamento de custos, por sua vez, constituem instrumentos essenciais para a administração e o processo de tomadas de decisões para qualquer negócio, principalmente na agricultura por causa de suas particularidades em relação aos outros tipos de empreendimentos. Martins (2010, p. 22) destaca que “[...] a Contabilidade de Custos acabou por passar, nessas últimas décadas, de mera auxiliar na avaliação de estoques e lucros globais para importante arma de controle e decisão gerenciais”.

A contabilidade de custos no agronegócio surgiu para facilitar no controle de gastos e na formação de preço para tornar o empreendimento rentável. Segundo Marion (2014, p. 17) “Consideram-se custo de cultura todos os gastos identificáveis direta ou indiretamente com a cultura (ou produto), como sementes, adubos, mão de obra (direta ou indiretamente), combustível, depreciação de máquinas e equipamentos utilizados na cultura, serviços agrônomos e topográficos”.

Os termos de custos utilizados nas atividades industriais apresentam o mesmo valor e significado para o agronegócio, sendo classificados como custos diretos, custos indiretos, custos fixos e custos variáveis.  

Os custos diretos estão relacionados diretamente na produção de um determinado produto, e não necessitam de nenhum tipo de rateio para atribuir o seu valor na formação do preço de venda. Fontoura (2013, p. 22) define custos diretos como: “São custos que podem ser facialmente identificados com os produtos ou serviços a que se referem, sendo que para tal não necessite critério de rateio”.

Os custos indiretos diferentemente dos custos diretos, são os custos que não são alocados diretamente em um terminado produto, carecem de algum tipo de critério de rateio para separá-lo adequadamente em cada produto. De acordo com Nepomuceno (2004, p. 25) “Entende-se por custos gerais ou custos indiretos os que não afetam especialmente os centros de custos. Pela natureza desses custos, sua imputação a cada centro é procedida mediante rateio ou outro critério que se apresente racional”.

Os custos fixos ocorrem independentemente da oscilação da quantidade produzida d um produto em um terminado período, de acordo com Perez Jr et al (2005, p. 22) “[...] são os custos que permanecem constantes dentro de determinada capacidade instalada, independem do volume de produção para mais ou para menos não altera o valor total do custo. ”

Os custos variáveis variam de acordo com o nível de produção, seus valores dependem diretamente com o volume gerado. Megliori (2012, p. 11) afirma “Custos variáveis são aqueles que aumentam ou diminuem conforme o volume de produção”

Com base nas conceituações apresentadas e nas orientações de Marion e Segatti (2005), o planejamento e a elaboração de programações periódicas de controles contábeis, gerenciais e de custos auxiliam a gestão das propriedades rurais, contribuindo para seu crescimento e desenvolvimento econômico e financeiro.
3 METODOLOGIA

Nesta seção apresenta-se os procedimentos metodológicos aplicados à presente investigação. Marconi e Lakatos (1996) afirmam que “pesquisar não é apenas procurar a verdade; é encontrar respostas para questões propostas, utilizando métodos científicos”.

Esta pesquisa, em relação a sua natureza classifica-se como básica já que objetivou gerar conhecimento sem aplicação imediata dos resultados obtidos. De acordo com Gil (2008, p. 26), a pesquisa básica “ [...] busca o progresso da ciência, procura  desenvolver os conhecimentos científicos sem a preocupação direta com suas aplicações e consequências práticas.”

Do ponto de vista da forma de abordagem do problema pode ser considerado um estudo quantitativo. Segundo Martins e Theóphilo (2009, p. 107) “As pesquisas quantitativas são aquelas em que os dados e as evidências coletados podem ser quantificados, mensurados”.

Quanto aos objetivos do estudo, classifica-se como descritivo. Para Gil (2008, p. 28), as pesquisas descritivas “[...] têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis.” 

Dos procedimentos técnicos coube enquadrá-la como levantamento. As pesquisas deste tipo buscam um questionamento direto sobre o comportamento de um determinado grupo. Gil (2008) salienta que os estudos realizados através de levantamentos buscam informações sobre um problema a partir de dados coletados em um grupo de pessoas.

O levantamento dos dados ocorreu na cidade de Massaranduba, interior do Estado de Santa Catarina. A população de rizicultores compreende um total de 757 associados na cooperativa Juriti em Massaranduba/SC. Os questionários foram aplicados pessoalmente no dia 23 de março 2017 aos produtores de arroz em uma reunião anual com os cooperados no parque de eventos da respectiva cidade. No dia da reunião compareceram 230 cooperados e a amostra resultou em 122 respondentes envolvendo as cidades de Massaranduba, Luiz Alves, Schoroeder, Barra Velha, Jaraguá do Sul, Joinville, Garuva, São João do Itaperiú e Guaramirim.

A cooperativa Juriti atua nos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Tem como principal atividade o beneficiamento do arroz, cujo processo envolve as etapas de secagem, armazenamento, industrialização e comercialização da produção recebida dos seus associados. Atua também na produção de sementes certificadas de arroz e na comercialização de fertilizantes e defensivos agrícolas (JURITI, 2017).  

O instrumento de coleta de dados este composto por 22 perguntas fechadas dividido em quatro blocos distintos, sendo que o primeiro era referente ao perfil das empresas e dos respondentes, o segundo bloco aborda sobre gerenciamento dos controles contábeis, o terceiro trata do gerenciamento dos controles financeiros e o último é relativo ao gerenciamento e controle dos custos. As perguntas estavam escritas de forma clara para facilitar a compreensão dos entrevistados.
Com os questionários devidamente respondidos, os dados levantados foram organizados em planilha eletrônica Excel®, e posteriormente analisados adequadamente com base nas frequências das respostas.

4 RESULTADO E ANÁLISE DOS DADOS

Esta seção do artigo apresenta as análises dos resultados conforme os procedimentos detalhados na metodologia. Segundo Vergara (1998), a regra básica da apresentação dos resultados de uma pesquisa é mostrar todas as provas significativas encontradas para a pergunta proposta do estudo.
4.1 PERFIL DOS PRODUTORES E DAS EMPRESAS RURAIS

O primeiro bloco dos questionamentos tratava sobre o perfil dos respondentes e das empresas. Primeiramente foi analisado o nível de escolaridade, e constatou-se que 45,90% cursaram até ensino médio completo, 44,26% dos respondentes possuem até o ensino fundamental completo, 6,56% até o ensino superior completo e apenas 3,28% possuem a pós-graduação. 

Em relação a faixa etária percebe-se que a maioria tem mais de 50 anos (40,98%) seguidos dos que estão entre 35 a 50 anos (37,70%) e os produtores mais jovens - entre 20 a 35 anos representam 21,32% dos produtores

Entre os rizicultores questionados verificou-se que a grande maioria deles reside na cidade de Massaranduba somando o percentual de 55,74%, seguido por 13,10% em Guaramirim, 8,20% em Garuva, 6,56% em São João do Itaperiú e Jaraguá do Sul, 4,92% em Luiz Alves e 1,64% nas cidades de Barra Velha, Joinville e Schoroeder. 

Na sequência, os produtores foram questionados se têm acesso a rede de internet em sua residência. A maioria, ou seja, 85,35% responderam de forma positiva.

Quanto ao tempo de experiência na produção de arroz verificou-se que 62,30% possuem mais de 20 anos de experiência, 26,22% de 10 a 20 anos, 8,20% de 5 a 10 anos e, a minoria de 3,28% possuem menos de 5 anos de experiência. 

Em relação a quantidade de hectare em produção constatou-se que 32,79% cultivam de 10 á 20 hectares, 21,31% mais de 50 hectares, 16,39% de 20 á 50 hectares, e 6,56% dos produtores possuem menos de 10 hectares.

A pesquisa também permitiu evidenciar que 98,36% dos produtores gerenciam seu próprio empreendimento, percentual que corresponde a 120 rizicultores. Apenas 1,64% destes têm administradores para gerenciar o negócio.   

4.2 GERENCIAMENTO DOS CONTROLES CONTÁBEIS

O segundo bloco analisado refere-se ao gerenciamento dos métodos de controles que os rizicultores utilizam em sua propriedade. No questionário aplicado foram sugeridas seis alternativas de resposta, como se pode verificar no Quadro 01.
	Como são efetuados os métodos de controles em sua propriedade

	 
	Frequência
	Percentual

	Anotado em caderno
	60
	49,18%

	Informal
	46
	37,70%

	Possui contador próprio
	06
	  4,92%

	Planilha do Excel
	08
	  6,56% 

	Sistemas informatizados
	02
	  1,64% 

	Não utiliza
	00
	  0,00%

	Total
	122
	  100%


             Quadro 01: Métodos de controles

  Fonte: Dados da pesquisa (2017).

Ao analisar todas as alternativas assinaladas pelos respondentes sobre como são realizados os métodos de controles em suas propriedades, foi possível verificar que 49,18% dos rizicultores, sendo 60 deles ainda anotam em cadernos. Esse índice pode ter isso influenciado em função de utilizarem-se de experiências adquiridas com o passar do tempo ao invés de lidar com dados gerenciais.

Na sequência, os rizicultores foram questionados sobre a finalidade da contabilidade para a sua empresa. Foram proporcionadas cinco alternativas, estas representadas no Quadro 02. Destaca-se que neste item, 10 respondentes assinalaram mais de uma opção.
	Qual a finalidade da contabilidade para sua empresa

	 
	Frequência
	Percentual

	Não utiliza
	74
	55,22%

	Controle das contas da propriedade
	24
	17,91%

	Para auxiliar no processo de tomada de decisão
	20
	14,93%

	Exigência do banco para financiamento
	10
	  7,46%

	Para atender a fiscalização
	06
	   4,48%

	Total
	134
	  100%


Quadro 02: Finalidade da contabilidade

Fonte: Dados da pesquisa (2017).

No Quadro 02 pode-se observar um elevado número de rizicultores que não utilizam a contabilidade representando 55,22%, o que equivale a 74 dos respondentes, isto é, mais da metade dos produtores pesquisados. Estes resultados vão de encontro as colocações de Crepaldi (2012, p. 79) “[...] um dos instrumentos administrativos menos aproveitados pelos produtores é a contabilidade, pois é vista como complexa em sua execução, com baixo retorno na prática”. Dos respondentes que utilizam a contabilidade, sendo esses 24 dos produtores pesquisados, representando 17,91% utilizam a contabilidade para o controle das contas da propriedade.

Dando continuidade na pesquisa, o Quadro 03 apresenta a opinião dos rizicultores sobre quais são os benefícios alcançados com a assessoria contábil na empresa. Para essa questão foram estabelecidas seis alternativas. 13 produtores marcaram mais de uma alternativa, totalizando 152 respostas.
	Quais são os benefícios obtidos com a assessoria contábil

	 
	    Frequência
	Percentual

	Não utiliza
	74
	48,68%

	Maior controle dos custos de produção
	24
	15,79%

	Possibilidade de planejamento com base na lucratividade
	22
	14,47%

	Informações precisas para a tomada de decisão
	18
	11,84%

	Possibilitar a redução de custos
	12
	   7,89%

	Responsável pelos recursos humanos
	02
	   1,33%

	Total
	152
	  100%


  Quadro 03: Benefícios assessoria contábil


  Fonte: Dados da pesquisa (2017).

Das alternativas disponíveis, pode-se verificar que 74 dos respondentes, isso representando 48,68% dos rizicultores pesquisados não utilizam nenhum dos benefícios que a contabilidade oferece. Ressalta-se que esse resultado é equivalente as respostas do item anterior referente ao uso da contabilidade. Fica claro que se não a utilizam, obviamente desconhecem seus benefícios. Marion (2014, p. 75) destaca que “Se os proprietários rurais empregassem mais os instrumentos da contabilidade rural, certamente teriam melhores resultados”. 

A quarta questão refere-se aos instrumentos utilizados na contabilidade, questionando quais os relatórios, documentos ou demonstrações contábeis que os respondentes recebem da contabilidade. Foram disponibilizadas oito opções de resposta para os rizicultores, como exibe o Quadro 04.
	Quais são os relatórios, documentos ou demonstrações contábeis que sua empresa recebe da contabilidade

	 
	Frequência
	Percentual

	Não utiliza
	74
	60,66%

	Não recebe
	16
	13,11%

	Balanço Patrimonial
	08
	  6,56%

	Folha de pagamento
	06
	  4,92%

	Análise econômica
	06
	  4,92%

	Análise de mercado
	06
	  4,92%

	Demonstração do Resultado do Exercício
	04
	  3,28%

	Guias de pagamentos de impostos
	02
	   1,64%

	Total
	122
	  100%


Quadro 04: Documentos recebidos pela contabilidade

Fonte: Dados da pesquisa (2017).

Novamente pode ser visualizado que 74 dos respondentes, representando 60,66% dos pesquisados não utilizam nenhum instrumento contábil. Já para os respondentes que utilizam os serviços da contabilidade em suas empresas, 13,11%, equivalendo a 16 rizicultores não recebem nenhum tipo de instrumento contábil e os que recebem, sendo esses 8 respondentes, representando 6,56% das escolhas recebem da contabilidade o Balanço Patrimonial.

A quinta questão tem como temática a avaliação dos rizicultores sobre profissional contábil, atribuindo a eles uma nota entre 0 e 10. Para os respondentes que utilizam os serviços de profissionais contábeis pode-se verificar que a profissão é bem avaliada, como mostra no Quadro 05.
	Se você utiliza a contabilidade atribua uma nota de 0 a 10 para seu contador

	 Nota
	Frequência
	Percentual

	Não utiliza
	74
	60,66%

	Nota 5
	02
	 1,64%

	Nota 6
	04
	 3,28%

	Nota 7
	14
	11,48%

	Nota 8
	18
	14,75%

	Nota 9
	06
	  4,92%

	Nota 10
	04
	  3,27%

	Total
	122
	  100%


Quadro 05: Avaliação do profissional de contabilidade

Fonte: Dados da pesquisa (2017).

Quando os rizicultores pesquisados foram questionados em que nota dariam ao seu contador, na escala de 0 a 10, dos que utilizam os serviços de profissionais contábeis 18 respondentes, que representam 14,75% deram nota 8 ao seu contador e somente 1,64% dos produtores pesquisados deram nota mínima de 5 ao seu contador. 

Infelizmente, mesmo o contador sendo um grande parceiro do empreendedor a maioria dos rizicultores não a empregam e os poucos que a utilizam não usufruem dos benefícios que a contabilidade pode fornecer. 
4.3 GERENCIAMENTO DOS CONTROLES FINANCEIROS

O primeiro aspecto levantado foi se antes do plantio é realizado o planejamento operacional e financeiro dos gastos. 88 dos respondentes afirmaram que realizam o planejamento, ou seja, a maioria representando por 72,13% das respostas. Demonstrando que apenas 27,87% ou 34 dos respondentes não realizam o planejamento antecipado.

 Ao serem questionados se após a colheita é feita a comparação entre o valor orçado e o valor efetivamente gasto, 84 deles responderam que sim, que a comparação se faz, correspondendo a 68,85% dos entrevistados. Permitindo afirmar que a maioria dos produtores tanto realiza o planejamento operacional e financeiro quanto após a colheita realiza a comparação entre o valor orçado e o efetivamente gasto.

 Quando perguntados se as despesas particulares são controladas separadamente das despesas da sua empresa, ou seja, se o princípio da entidade está sendo respeitado. A maioria deles (90), representados por 73,77% responderam que não, demonstrando não haver controle das finanças pessoais em relação as finanças da empresa.

  O quarto aspecto levantando refere-se sobre a responsabilidade pela previsão de pagamentos e recebimentos, conforme pode ser observar no Quadro 06. Cinco alternativas foram disponibilizadas.
	Quem é o responsável pela previsão de pagamentos e recebimentos (orçamento)

	 
	Frequência
	Percentual

	               Pelo próprio produtor
	114
	93,44%

	Não é feita a previsão
	6
	4,92%

	Pelo gerente/administrador
	2
	1,64%

	Pelo escritório de contabilidade ou contador próprio
	0
	0,00%

	Outros
	0
	0,00%

	Total
	122
	100%


            Quadro 06: Controles financeiros

               Fonte: Dados da pesquisa (2017).

Das alternativas disponíveis 114 respondentes atribuíram a si a responsabilidade pela previsão, correspondendo a 93,44% das respostas.  Apenas 2 dos respondentes afirmaram ser responsabilidade do gerente ou administrador da empresa representando 1,64%.

Através do orçamento verifica-se a performance da empresa, revelando os pontos que podem ser melhorados e o que está sendo eficaz e trazendo bons resultados. “Por meio dessa verificação é estimulada a participação de todos os gestores, o que é considerado de suma importância devido possuir o conhecimento do processo de produção do seu setor, sendo assim responsável e tendo controle dos itens que geram custos e receitas para a empresa prestando contas no final de cada período” (HOJI, 2007, p. 421). 
Na sequência foram indagados sobre de quem é responsabilidade pelo controle e registro de pagamentos e recebimentos, ou seja, o fluxo de caixa, conforme expõe o Quadro 07. 
	Quem é o responsável pela previsão de pagamentos e recebimentos (fluxo de caixa)

	 
	Frequência
	Percentual

	Pelo próprio produtor
	112
	91,80%

	Não é feito controle/registro
	6
	4,92%

	Pelo gerente/administrador
	4
	3,28%

	Pelo escritório de contabilidade ou contador próprio
	0
	0,00%

	Outros
	0
	0,00%

	Total
	122
	100%


Quadro 07: Controles financeiros

Fonte: Dados da pesquisa (2017).
 Os resultados obtidos se assemelham ao quadro anterior, e a maioria 91,80% correspondendo a 112 afirma que o próprio produtos que realiza esse tipo de controle. Gitman (2010) salienta que um dos aspectos importantes para orientar e coordenar a empresa a atingir seus objetivos é o planejamento financeiro. Todo planejamento exige muita disciplina do gestor, pois precisa ser executado, acompanhado, controlado e, sempre que necessário, corrigido.  
4.4 GERENCIAMENTO DOS CONTROLES DE CUSTOS 
Relacionado ao gerenciamento dos controles de custos, foram elaboradas cinco questões, contendo duas alternativas de resposta.

As Figuras 01 e 02 exibem os resultados sobre o conhecimento dos respondentes sobre os custos e receitas mensais e de cada produção da empresa, respectivamente. 
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                      Figura 01: Conhecimento dos custos e receitas mensais           

                            Fonte: Dados da pesquisa (2017
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                    Figura 02: Conhecimento dos custos e receitas de cada produção           

                        Fonte: Dados da pesquisa (2017).
De acordo com os resultados obtidos, percebe-se quem se exibe 77% e 75% dos respondentes, afirmaram que sim, mostrando assim que possuem conhecimento sobre os custos e despesas mensal e de cada produção, respectivamente, que ocorrem nas atividades desenvolvidas em seu empreendimento. Koliver (2009) destaca que o conhecimento e a gestão de custos possibilitam aos administradores ter uma visão mais realista e um meio de melhor gerenciá-los, tornando possível concorrer em mercados altamente competitivos através da sua redução.
Na continuidade da pesquisa, os rizicultores foram questionados sobre qual era o método utilizado para formar seu preço de venda. Todos responderam que possuem o método com base no mercado. Koliver (2009, p. 39) afirma que “ A grande concorrência existente na maior parte dos mercados torna difícil para a organização definir seus preços de venda e, portanto, segue o preço definido pelo “mercado”. 

Os respondentes, conforme se exibe na Figura 03, foram indagados se possuem conhecimento sobre o ponto de equilíbrio da sua produção. 
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             Figura 03: Conhecimento do ponto de equilíbrio           

                Fonte: Dados da pesquisa (2017).
Como pode ser observado na Figura 03, a grande maioria dos rizicultores, ou seja 75% responderam de forma afirmativa. Isto vai de encontro com as respostas anteriores referentes aos custos e despesas, pois se as conhecem. Aspecto positivo para a gestão destas empresas, pois conforme destaca Gitmam (2010) o ponto de equilíbrio é um indicador de segurança, pois ele indica em que momento, a partir das projeções de vendas, a empresa estará igualando suas receitas e seus custos. Isto elimina a possibilidade de prejuízo para suas operações. 
Por fim, os rizicultores foram questionamos se conhecem a margem de contribuição de cada produto. Os resultados são apresentados na Figura 04. 
[image: image4.png]Sabe qual é a margem de contribuicdo de cada produto

m( )Sim

m( )Ndo





             Figura 04: Conhecimento da margem de contribuição
                Fonte: Dados da pesquisa (2017).
 Verifica-se, com base nos resultados apresentados que eles possuem conhecimento sobre quanto cada produto contribui para pagar os custos fixos, pois 72 rizicultores responderam que sim, representando 59% da amostra. Quanto à forma que utilizam para estimarem o ponto de equilíbrio e a margem de contribuição a maioria dos rizicultores responderam que utilizam o cálculo manual. Mostrando que o controle de custos é feito de forma manual.  De acordo com Santos (1991) a margem de contribuição auxilia os administradores a determinar quais os produtos que devem receber mais empenho e os que não merecem tanto esforço na venda, podendo ser admitidos somente de maneira a atrair os demais produtos.  
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo deste artigo foi identificar se os rizicultores da cooperativa Juriti em Massaranduba/SC utilizam os controles contábeis e gerenciais como ferramenta de gestão. Os resultados da análise descritiva foram executados de forma individual para cada pergunta. 

Evidenciou-se que os rizicultores utilizam uma forma simplificada dos métodos de controle, sendo estes anotados em caderno ou de forma informal, atingindo assim um representativo percentual de 86,88%. Em relação ao uso da contabilidade no gerenciamento do negócio verificou-se que a grande maioria não utiliza, totalizando um percentual de 55,22% dos respondentes. Os demais percentuais alcançados utilizam a contabilidade para atender a fiscalização, auxiliar nas tomadas de decisões, exigências bancárias para financiamentos e controle das contas da propriedade. A maioria dos respondentes que faz uso da assessoria contábil é para o controle de custos na produção, porém a maior parte destes não recebe documentações do escritório contábil. Em relação da atribuição de nota dos produtores para os seus contadores, o maior percentual alcançou a nota 8. 

Em relação ao gerenciamento dos controles financeiros, averiguou-se que a maior parte dos respondentes realiza planejamento de seus gastos antes do plantio, com o percentual de 72,13%. Após a colheita maioria dos produtores realizam um comparativo entre o valor orçado e realizado, atingindo assim o percentual de 68,85%. Diante deste contexto foi questionado se as despesas e as receitas pessoais e da empresa são controladas separadamente, deste obteve-se a resposta de que 73,77% não fazem a devida separação. O responsável pela previsão, controle e registro dos pagamentos e recebimentos é efetuado na grande maioria pelo próprio produtor. 

Na análise do gerenciamento dos controles de custos, observou-se que 77% dos respondentes tem conhecimento dos custos e receitas mensais do processo do plantio, já em relação ao conhecimento dos custos e receitas de cada produção 75% afirmaram ter o devido conhecimento. Em relação ao preço de venda praticado pelos rizicultores obteve-se a resposta unânime de 100% que utilizam o método com base no mercado. Perante os índices alcançados analisou-se que o produtor tem o conhecimento do ponto de equilíbrio (75%), porém o método utilizado para a averiguação deste valor é realizado de forma informal, cálculos manuais. Entre os respondentes, 59% afirmaram ter ciência da margem de contribuição de cada produto, por meio de anotações e cálculos realizado pelo próprio produtor.  

Mediante ás analises obteve-se em resposta a pergunta da pesquisa, concluindo assim que os rizicultores da cooperativa Juriti em sua maioria não utilizam a contabilidade como um meio de ferramenta de gestão. Desta maneira verificou-se que não há uma gestão adequada par o controle dos custos, pois é simplesmente feita por meio de anotações em caderno, e em relação ao processo de formação de preço de venda conclui-se que é realizado com base no mercado, devido a lei da oferta e procura. 

Nesta pesquisa, ocorreram limitações em relação a quantidade de questionários aplicados. Isto deve-se ao fato do extenso território abordado o que impediu o acesso a muitos rizicultores. Para sugestões de pesquisas futuras, indica-se que se faça um levantamento sobre as os métodos de formação do preço de venda e a forma de alocação dos custos aos produtos.
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